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                                                        Parecer nº 274/2015 CEC/RS

 

 

 

                       O projeto “TEATRO NA ESCOLA” não
é recomendado para a avaliação coletiva.

 

 

 

1.  O projeto passou pela anál ise técnica do sistema Pró-Cultura e foi encaminhado a este Conselho em
conformidade com os termos da legislação em vigor, para anál ise e emissão de parecer. Quem encaminhou o
projeto que leva o t i tulo Teatro na Escola foi o Produtor André Tonini do Município de Roca Sales e submete o
projeto na área de Artes Cênicas- teatro. A JT Assessoria faria a função de Coordenação Geral do e a DL
Contabi l idade E serviços S/S LTDA, CRC: 00548 fariam a da contabi l idade do Projeto. Os municípios que
receberiam o projeto são: Encantado, Muçum, Doutor Ricardo, Anta Gorda e Roca Sales.  O projeto objet iva
real izar a 1ª Edição do projeto teatro nas escolas com apresentação da peça "Quaquarela". Seriam real izados
cinco espetáculos de teatro, para mais de 2000 estudantes de escolas públ icas, de 7 a 12 anos, em cinco
municípios do Vale do Taquari -  RS, todas com entrada franca, ampliando a democratização do acesso ao
teatro, est imulando às l inguagens artíst icas e formando novas platéias. As metas do Projeto prevêem ainda a
criação de um grupo de teatro de casa escola visi tadas. 

Para sua completa real ização, os custos do projeto somam a quantia de R$ 82.561,00 (Oitenta e dois mil e
quinhentos e sessenta e um reais)  que seriam sol ici tados integralmente ao sistema LIC.

 

É o relatório.

 

2.  O projeto tem inconsistências metodológicas que impedem a sua aprovação apesar do mérito do mesmo. Os
itens 1.3, 1.5, 1.7, 1.8, 1.9, 1.10 e 1.12 da plani lha estão indefinidos.  Não há nos anexos do projeto nenhuma
carta de anuência das escolas ou das Secretarias de Educação dos municípios de Encantado, Muçum, Doutor
Ricardo, Anta Gorda e Roca Sales que concret ize a parceria com o proponente - O que impede à visual ização
da execução do projeto. A agenda é feita no começo do ano let ivo e as at ividades extracurr iculares deveriam
ter sido combinadas com antecedência para não comprometer o calendário da escola. Mesmo que a prefeitura
e as escolas não tenham nenhuma contr ibuição f inanceira, a secretaria municipal de educação de qualquer
município deverá ser comunicada de qualquer at ividade que envolva deslocamento de crianças e/ou
adolescentes para fora da escola quando este for o caso.

Por f im, a metodologia diz pretender formar um grupo de teatro em cada escola visi tada, como é o objet ivo de
uma das metas. Porém não há of icinas previstas nem para os alunos, nem para os professores, ou mesmo uma
troca de experiências entre os professores de arte das escolas. Enfim, não nada na metodologia do projeto que
possa provocar o nascimento de um grupo de teatro.

A peça infanti l  "Quaquarela” é de qual idade indiscutível e sua equipe técnica altamente qual i f icada, as
apresentações com certeza seriam signif icat ivas para o públ ico infanti l ,  mas o projeto deverá ser refeito se
proponente desejar ser reapresentado ao sistema pró-cultura.

 

3.  Em conclusão, o Projeto “Teatro na Escola”


